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Destaque

APED sensibiliza para uma vida saudável

A data foi criada pela Associação Portuguesa para

o Estudo da Dor e comemora-se tradicionalmente na

terceira sexta feira de Outubro. A associação promove

várias actividades em todoo país de sensibilização.

Reconhecer e avaliar a dor crónica

é fundamental para o seu tratamento

Efeméride Lançada campanha nacional de sensibilização com o tema “A dor não tem de ser otriste fado dos portugueses”.

Iniciativa integra-se nas comemorações do Dia Nacional Contra a Dor

“ADor Não Tem de Ser oTriste

Fado dos Portugueses é o

mote da campanha de sensi-

bilização lançada pela Gri-

nenthal, com o objectivo de

alertar os portugueses para a

importância de reconhecer a

dor crónica comouma doença

- e não como um sintoma -,

que precisa de ser adequada-

mente avaliada e tratada.

A campanha nacional, que

associa a dor ao fado e ao 'so-

frimento' que lhe é caracteris-

tico e tão português, pretende Adoratinge três em cadano portugueses e pode contribuir para afectaro seu dia-a-dia

seocado

rante

DR

também envolver a comuni-

dade farmacêutica, e estará

presente em mais de 200 far-

mácias Holon, de norte a sul

do país.
Adorcrónica,apesardaele-

vada prevalência, continua a

ser frequentemente subesti-

mada enegligenciada.Acam-

panha pretende, por isso, en-

corajar os doentesafalaraber-

tamente sobre a sua dor e a

procurar aconselhamento

junto de um profissional de

saúde.

Ador crónica pode afectara

mobilidade,acapacidadepara.

trabalhare os padrõesdesono,

para além de ter um impacto

negativo na relação coma fa-

mília e com os amigos. Ao

mesmo tempo,esta campanha

procura promover o papel do

farmacêutico, que fará um

questionárioindividualde ava-

liação da dor aos utentes, po-

dendo aconselharformas para

uma melhor gestão da dor e,

se necessário, reencaminhar o

utentepara o médico.

“Ofado é umaexpressãoar-

tística da identidade portu-

guesa e os portugueses ainda

seguemmuito aideia deque o

seu destinoestátraçado e não

há como fugir dele. Com esta

campanha, pretendemos de-

monstrar que a dor crónica,

apesar de causadora de mor-

bilidade,absentismo e incapa-

cidade, tem tratamento e não

tem de ser um triste destino

(fado” para os doentes. Da

mesma forma, queremos

transmitir que é possível con-

trolara dorcrónicaevivercom

qualidade”, afirma Ana Mar-

tins, directora-geral da Gri-

nenthal Portugal.

“Ofarmacêutico temumpa-

pelfundamentalnoaconselha-

mento ena prevençãode pro-

blemas de saúde e esta cam-

panha vem dotá-los de mais

conhecimento e ferramentas

importantes paradarresposta

a um problema tão comum,

mas ainda muito desvalori-

zado.

Éfundamental queofarma-

cêutico, além de conhecer as

opçõesdetratamento existen-

tes, saiba avaliare compreen-

der a natureza e influência da

dorcrónicanavida do doente”,

reforça Ema Paulino, directora

de Projectos & Serviços das

Farmácias Holon.

A dor-crónica deve ser en-

tendida comoumproblema de

saúde, primeiro a uma escala

pessoal e mais tarde, devido à

elevada prevalência, também

a uma escala pública.

Em Portugal, três em cada

dezadultos sofremdedor cró-

nica, equivalente a 37%.

Quando não tratada de modo

Ador crónica pode

afectar a mobilidade,

a capacidade para

trabalhar e os padrões

de sono, além de

ter um impacto

negativo na família

adequado, a dor crónica im-

pactasignificativamenteaqua-

lidade de vida do doente e da

sua família, é causadora de

morbilidade, absentismo e in-

capacidadetemporáriaou per-

manentecausando custosele-

vados para os sistemas de

saúde.

A campanha insere-se no

âmbito do Dia Nacional da

Lutacontra aDor,queesteano

seassinalasexta-feira.Decorre

Números

19
de Outubro assinala-se

o Dia Nacional Contra a

Dor com várias actividades

200
farmáciasacolhem a

campanhadesensibilização

até Novembro

37%
dosportuguesessofrem

de dorcrónica

3
emoportuguesessofrede

dor crónicanaidadeadulta

até ao início de Novembro em

mais de 200 farmácias e em

outdoorsportodo o país.

A Griinenthal é uma em-

presa dedicada à investigação

edesenvolvimentototalmente

integrados, com uma longa

históriana disponibilização de

tratamentos inovadores para

agestãoda dor e de tecnolo-

gias de ponta para os doentes.

Está comprometidacom a ino-

vação, através de um investi-

mento sustentávelem investi-

gação e desenvolvimento

acimada média do sector.

As farmácias Holon parti-

lhamuma mesma marca, uma

mesma imagem e, acima de

tudo, uma mesmaformade ser

farmácia. Estão presentes nas

18 capitais de distrito, com

mais de 1.800 profissionais de

saúde.

Em Viseu, a campanha de

farmácias A. Medicinal, Ave-

nida, Costa, S. Jorge e Vaz. «


